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APRESENTAÇÃO

Em sua X edição, o EDICIC - Encontro da Associação de Educação e Pesquisa em 
Ciência da Informação da Ibero-américa e Caribe, realizado no Brasil e sediado pela 
Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (ECI/
UFMG), adotou como marco norteador de suas discussões o tema “Patrimônio, 
Mediações Sociais e Tecnologia: diálogos interdisciplinares”. Desdobrando-se em 
dez eixos temáticos, o evento concretizou-se em 3 (três) dias de intensos debates, 
nos quais participantes brasileiros e internacionais puderam trazer a público suas 
pesquisas e debater problemáticas clássicas e contemporâneas que pautam a 
Ciência da Informação em sua dimensão e interface interdisciplinar.

O X EDICIC preocupou-se em promover maior integração entre as instituições de 
ensino e pesquisa em Ciência da Informação no contexto da Ibero-américa e Caribe, 
incentivando o estabelecimento de acordos entre universidades que possuem 
cursos de pós-graduação com o intuito de fomentar o intercâmbio entre seus alunos 
e pesquisadores.

Ao incorporar como eixos centrais as temáticas vinculadas à Arquivologia e à 
Museologia a EDICIC – enquanto Associação de Educação e Pesquisa – possibilitou 
que o evento se convertesse em ponto de referência comum entre as instituições de 
ensino e pesquisa que buscam ampliar e fortalecer o diálogo entre essas áreas e a 
Ciência da Informação na Ibero-américa e Caribe. 

Nesse sentido, a presente publicação objetiva, não apenas dar visibilidade à produção 
acadêmica gerada para o evento, mas, sobretudo, suscitar novas discussões que 
façam avançar o Estado da Arte da Ciência da Informação tanto no contexto nacional 
quanto em termos da comunidade Ibero-americana. Numericamente, constituem o 
conjunto geral desta publicação 5 (cinco) conferências e 114 (cento e quatorze) artigos 
que contemplam de forma abrangente tanto a temática “Patrimônio, Mediações 
Sociais e Tecnologia”, quanto inúmeras outras vinculadas às áreas de Ciência da 
Informação, Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia e Documentação.

Por fim, e atentando para a dimensão identitária, geopolítica e cultural que orienta a 
sociedade científica assinalamos que, em termos de formação humana, o X Encontro 
da Associação de Educação e Pesquisa em Ciência da Informação da Ibero-américa e 
Caribe não se limitou à esfera científica stricto sensu (pesquisadores e professores 
universitários), uma vez que alunos de graduação, de mestrado e doutorado, e 
também a comunidade em geral puderam participar ativamente das palestras e 
relatos de pesquisas que compuseram sua programação geral. Nesses termos, ao 
reunir em um mesmo contexto sujeitos oriundos de diferentes regiões brasileiras e 
de países como Argentina, Uruguai, Paraguai, Cuba, Colômbia, Costa Rica, México, 



Portugal e Espanha (só para citar alguns), o X EDICIC contribuiu para a divulgação e 
o acesso a novas temáticas e abordagens de pesquisa nos diversos eixos temáticos 
cobertos pelo evento.  Além disso, ao promover o encontro com pesquisadores de 
referência, ampliou as possibilidades de diálogo no contexto formativo nacional e 
ibero-americano. 

Esperamos, pois, que essa publicação possa circular, gerar novos debates e tornar 
visível a intensa e rica produção de conhecimento em Ciência da Informação, 
Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia e Documentação produzida na Ibero-
américa e Caribe. 

A todos, boa leitura.

maria aparecida moura
Presidente do X EDICIC

fabrício josé nascimento da silveira
Vice- Presidente do X EDICIC
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Resumo: Projetos de sistemas de informação voltados à disseminação de dados originários e 
destinados para setores específicos necessitam de estruturas na fase de armazenamento que propiciem 
esta disseminação. Uma das entidades presentes neste contexto é a formalização da representação de 
pessoas, empresas e organizações e para a explicitação deste tipo de informação é necessário um 
conjunto específico de atributos. Entretanto, distintas aplicações destes conjuntos de dados são 
realizadas com o uso diferentes padrões e estruturas, o que torna complexo o armazenamento 
unificado deste tipo de informação. Portanto, o objetivo deste trabalho é estudar a aderência entre os 
padrões de representação de dados vCard e o vocabulário Friend of a Friend (FOAF), definindo um 
núcleo comum para a explicitação de entidades desta temática para setores específicos – com 
independência tecnológica – necessárias à estruturação de bases de dados na fase de armazenamento 
destes conjuntos de dados. O universo de pesquisa está delimitado ao estudo destes padrões de 
representação para entidades relacionadas a descrição de pessoas e como resultado, apresenta-se uma 
proposta de elementos para a geração de estruturas de representação de dados sobre entidades para 
setores específicos em vCard e FOAF. A geração de um núcleo independente de elementos que 
permita um armazenamento unificado de informações necessárias para a representação de pessoas 
voltadas a um setor específico pode ser um dos fatores de qualidade na fase de armazenamento destes 
conjuntos de dados, principalmente devido à aderência entre atributos e propriedades pertencentes a 
estes padrões de representação, além de aproximar estes elementos de representações com um 
atendimento mais eficiente de necessidades geradas pelos fluxos informacionais dos sistemas de 
informação, permitindo, a partir de uma única base de dados a construção de múltiplas visualizações 
destes conjuntos de dados, como estruturas voltadas ao intercâmbio de dados por sistemas de 
informação ou consultas voltadas para o contexto da Web Semântica. 

Palavras-chave: Sistemas de Informação. Web Semântica. Padrões de Representação de Dados. 
Friend of a Friend (FOAF). vCard. 

Resumen: Proyectos de sistemas de información volcados a la diseminación de datos de y para 
sectores específicos, necesitan estructuras en la fase de almacenamiento que propicien esta 
diseminación. Una de las entidades presentes en este contexto es la formalización de la representación 
de personas, empresas y organizaciones. Para la explicación de este tipo de información es necesario 
un conjunto específico de atributos. Sin embargo, distintas aplicaciones de estos conjuntos de datos 
son realizadas con el uso de diferentes estándares y estructuras, lo que torna complejo el 
almacenamiento unificado de este tipo de información. Por tanto, el objetivo de este trabajo es estudiar 
de adherencia entre los estándares de representación de datos vCard y el vocabulario Friend of a 

Friend (FOAF), definiendo un núcleo común para la explicación de entidades con esta tematica para 
sectores específicos – con independencia tecnológica – necessárias a estructuración de bases de datos 



 

 

 

en la fase de almacenamiento de estos conjutos de datos. El universo de investigación esta delimitado 
al estudio de estos estándares de representación para personas. Como resultado, se presenta una 
propuesta de elementos para la generación de estructuras de representación de datos sobre entidades 
para sectores específicos en vCard y FOAF. La generación de un núcleo independiente de elementos 
que permita un almacenamiento unificado de informaciones necesarias para la representación de 
personas volcadas a un sector específico puede ser uno de los factores de calidad en la fase de 
almacenamiento de estos conjuntos de datos, principalmente debido a la adherencia entre atributos y 
propiedades pertenecientes a estos estándares de representación, además de aproximar estos elementos 
de las representaciones com uno atedimiento mas eficciente de las necesidades generadas pelos flujos 
informacionales de los sistemas de información, permitiendo, a partir de una única base de datos, la 
construcción de múltiples visualizaciones de estos conjuntos de datos, como estructuras volcadas al 
intercambio de datos por sistemas de información o consultas volcadas para Web Semántica. 

Palabras-clave: Sistemas de Información. Web Semántica. Estándares de Representación de Datos. 
Friend of a Friend (FOAF). vCard. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A demanda de acesso a dados originários de diversas áreas do conhecimento torna 

complexa a construção e a análise de estruturas de coleta, armazenamento e recuperação de 

dados em sistemas de informação disponíveis através da infraestrutura da Internet. A Ciência da 

Informação, de caráter social e que apresenta estudos sobre transmissão de conhecimento 

(WERSIG, 1993; WERSIG; NEVELING, 1975), pode contribuir com o arcabouço de teorias e 

de análises sobre como conjuntos de dados – elemento básico nos fluxos informacionais 

(SANTOS; SANT’ANA, 2002, 2015) – estão estruturados nestes sistemas, além de permitir um 

melhor entendimento dos protocolos, dos padrões já constituídos (SANT’ANA, 2013). 

Este estudo adota o Ciclo de Vida dos Dados para Ciência da Informação (CVD) 

(SANT’ANA, 2013) como referencial metodológico para a análise de estruturas de 

representação apropriadas para a integração de conjuntos de dados armazenados em sistemas de 

informação já disponíveis em web sites.  

O CVD está dividido em quatro fases: i) Coleta, representando a fase inicial de 

planejamento e outras atividades relacionadas a obtenção dos dados; ii) Armazenamento, com 

atividades relacionadas ao processamento, a inserção, a manipulação, a migração e a 

transmissão na persistência de dados; iii) Recuperação, com atividades voltadas à fase em que 

estes dados passam a estar disponíveis para consulta e visualização, e; iv) Descarte, que, 

dependendo da situação, “[…] gerará dados, seja por transferência para outras bases seja para 

efeito de preservação de informações selecionadas da base a ser descartada, originando assim o 



 

 

 

início de atividades, ora da fase coleta, ora da fase de armazenamento” (SANT’ANA, 2013, p. 

18). Cada uma destas fases é permeada por objetivos – delimitações temáticas de análise, sendo: 

Preservação, Disseminação, Direitos Autorais, Qualidade, Privacidade e Integração. 

O dado é um elemento básico formado por um conjunto finito de signos, cuja sua 

semântica resulta da composição da tríade “Entidade/Atributo/Valor <E, A, V>” (SANTOS; 

SANT’ANA, 2015) e que, inclusive, foi base conceitual para modelagens de banco de dados e 

conteúdos voltados à Web Semântica (BERNERS-LEE; HENDLER; LASSILA, 2001; CODD, 

1981; CYGANIAK et al., 2014; MOREIRA et al., 2015). Os elementos da tríade são 

considerados como: entidade, um objeto do mundo real; atributo, características intrínsecas da 

entidade, e: valor, que representa um valor de um atributo de uma entidade específica 

(SANTOS; SANT’ANA, 2015). 

Entretanto, projetos de sistemas de informação voltados à divulgação de dados 

originários e destinados para setores específicos necessitam de estruturas na fase de 

armazenamento que propiciem esta disseminação. Uma das entidades presentes neste contexto é 

a formalização da representação de pessoas, empresas e organizações e, para a explicitação 

deste tipo de informação, é necessário um conjunto específico de atributos. A identificação 

destes atributos, sua relevância e os padrões envolvidos motivaram o desenvolvimento desta 

pesquisa. 

Por exemplo, web sites podem apresentar informações sobre atores que são parte de seu 

fluxo informacional, tais como: dados de pesquisadores, de estudantes, de profissionais liberais, 

de produtores, de funcionários, de colaboradores e demais stakeholders ou referenciados. Os 

conjuntos de atributos armazenados são disseminados na fase de recuperação que, portanto 

dependem de planejamento e aspectos definidos na fase de armazenamento. 

Portanto, o objetivo deste trabalho é estudar a aderência entre os padrões de 

representação de dados vCard (PERREAULT, 2011) e o vocabulário Friend of a Friend 

(FOAF) (BRICKLEY; MILLER, 2014), identificando um núcleo comum para a explicitação de 

entidades desta temática para setores específicos – com independência tecnológica – necessárias 

à estruturação de bases de dados na fase de armazenamento destes conjuntos de dados. 

O universo de pesquisa está delimitado ao estudo destes padrões de representação para 

entidades relacionadas a descrição de pessoas. 



 

 

 

Como metodologia, o estudo adotou a análise documental, de caráter qualitativo, das 

recomendações para representação de dados, pautada a partir da identificação de similaridades   

dos atributos propostos por estas representações (como ponto de intersecção) e da identificação 

de atributos obrigatórios e recomendados para a explicitação destas entidades com 

independência na forma de recuperação proposta por estas recomendações. 

2 PADRÕES DE REPRESENTAÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

Os padrões atuais de Intercâmbio de Dados Pessoais1 em ambientes eletrônicos 

ganharam forma no início década de 1990, através de consórcios como o Versit, criado pela 

junção de esforços das empresas Apple Computer, AT&T, International Bussiness Machine 

(IBM) e Siemens, em prol da elaboração de uma estrutura padronizada para o intercâmbio de 

dados entre sistemas de comunicações telefônicos e computacionais. O propósito principal era 

elaborar definições técnicas e protocolos que auxiliassem operadoras de telecomunicações e 

fabricantes de hardware e software a desenvolver interfaces comuns de programação de 

aplicativos capazes de compreender e transferir estruturas de conjuntos de dados de vários tipos 

como, por exemplo, de dados pessoais – denominado vCard – e de dados de eventos e agenda – 

denominado vCalendar. Em 1996, as responsabilidades do desenvolvimento e manutenção do 

vCard foram delegadas ao Internet Mail Consortium e no ano de 2002, repassadas ao Internet 

Engineering Task Force (IETF) – atual responsável pelo desenvolvimento (INTERNET MAIL 

CONSORTIUM, 1996; PERREAULT, 2011; ROHDE, 1995; VASA, 2004). 

vCard 

O documento contendo as especificações do vCard está dividido em doze seções, com 

os títulos: ‘Introdução’, ‘Convenções’, ‘Especificações do formato vCard’, ‘Tipos valor para 

propriedade de dados’, ‘Parâmetros de Propriedade’, ‘Propriedades do vCard’, ‘Sincronização’, 

‘Exemplo’, ‘Considerações de Segurança’, ‘Considerações da Internet Assigned Numbers 

Authority (IANA)’, ‘Agradecimentos’ e ‘Referências’2. 

Apesar da estrutura do vCard possuir uma linguagem de marcação específica, é possível  

utilizar outras linguagens de marcação para explicitar os dados, como o eXtensible Markup 

 

1  Tradução do termo da língua inglesa Personal Data Interchange. Tradução realizada pelos 
autores. 
2  Tradução realizada pelos autores. 



 

 

 

Language (XML), o JavaScript Object Notation (JSON), o HyperText Markup Language 

(HTML), entre outros. 

O vocabulário que contém os termos que definem quais atributos são obrigatórios, 

recomendados ou opcionais está descrito na segunda seção (Convenções), que estabelece a estes  

termos um vínculo a outra recomendação, denominada RFC2119 (BRADNER, 1997), 

concomitantes aos níveis de requisitos indicativos, onde os termos: 

– ‘MUST’, ‘REQUIRED’ e ‘SHALL’ representam a obrigatoriedade do uso do 

atributo; 

– ‘MUST NOT’ e ‘SHALL NOT’ representam a proibição do uso do atributo; 

– ‘SHOULD’ e ‘RECOMMENDED’ representam a recomendação do uso do 

atributo; 

– ‘SHOULD NOT’ e ‘NOT RECOMMENDED’ representam a não-

recomendação do uso do atributo; 

– ‘MAY’ e ‘OPTIONAL’ o uso opcional do atributo. 

Adicionalmente, todos os caracteres utilizados nos atributos e em seus valores devem 

utilizar a codificação de caracteres Unicode de comprimento variável (UTF-8), além de 

apresentar no cabeçalho do protocolo HyperText Transport Protocol o tipo Multipurpose 

Internet Mail Extensions (MIME) denominado ‘text/vcard’. 

Outra definição para a construção de conjuntos de dados pessoais é a cardinalidade – 

definida como as restrições da quantidade de repetições que um determinado atributo pode 

aparecer em uma mesma entidade (COAD; YOURDON, 1991) – onde os símbolos representam 

as seguintes possibilidades: 

– ‘1’ para atributos que só devem aparecer uma única vez para a entidade; 

– ‘*1’ para atributos que, se utilizados, só devem aparecer uma única vez para a 

entidade; 

– ‘1*’ para atributos que devem aparecer uma ou mais vezes para a entidade; 

– ‘*’ para atributos que, se utilizados, podem aparecer uma ou mais vezes para a 

entidade. 

O Quadro 1 apresenta a síntese dos atributos identificados no padrão vCard, na versão 

4.0, contendo sua cardinalidade, a obrigatoriedade do atributo, a descrição do valor esperado 

(Descrição) e o tipo de dado do atributo – este último sendo a restrição lógica dos valores. Por 



 

 

 

exemplo, o atributo ‘PHOTO’ possui como valor um Universal Resource Identifier (URI): 

identificador único que, ao ser acessado, retorna uma imagem digital com a fotografia da 

entidade. 

Os atributos foram divididos em obrigatórios – quando há a necessidade de sua 

existência para o funcionamento e a validação do vCard – e não obrigatórios – quando não há 

necessidade de sua existência. 

Quadro 1 – Atributos da Entidade vCard 

Nome do 
Atributo 

Cardi-
nalidade 

Obrigato-
riedade Descrição Tipo de Dado 

BEGIN 1 Sim 
Texto fixo indicando o início 
do conjunto de atributos da 
entidade. 

Texto fixo “VCARD”. 

END 1 Sim 
Texto fixo indicando término 
do conjunto de atributos da 
entidade. 

Texto fixo “VCARD”. 

SOURCE * Não 
Informação sobre o a 
localização de origem do 
conjunto de dados. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

KIND *1 Não 
Identificação do tipo de 
entidade que o vCard 
representa. 

Textos fixos: 
- ‘individual’ para 
representar um 
indivíduo; 
-  ‘group’ para 
representar um grupo 
de pessoas ou 
instituições; 
- ‘org’ para representar 
uma organização; 
- ‘location’ para 
representar uma 
localidade; 
- ‘x-name’ para 
atributos proprietários 
de representação; 
- ‘iana-token’ para 
representar 
organizações 
cadastradas na base de 
dados da Internet 

Assigned Numbers 

Authority (IANA). 

XML * Não 

Atributos explicitando os 
dados do vCard na linguagem 
de marcação eXtensible 

Markup Language (XML). 

Texto de tamanho 
variável concomitante 
com o padrão de 
descrição xCard. 



 

 

 

FN 1* Sim 
Nome da entidade 
representada, formatado para 
a apresentação visual. 

Texto de tamanho 
variável. 

N *1 Não 

Nome da entidade 
representada, em formato 
para processamento por 
automático máquinas. 

Texto de tamanho 
variável, com 
subelementos 
separados por signo 
pré-definido (;). 

NICKNAME * Não Apelido. 
Texto de tamanho 
variável. 

PHOTO * Não 
Vínculo com fotografia em 
formato digital. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

BDAY *1 Não Data de nascimento. 
Data ou data e horário, 
incluindo o fuso 
horário. 

ANNIVERSARY *1 Não Data de aniversário. 
Data ou data e horário, 
incluindo o fuso 
horário. 

GENDER *1 Não Gênero. 

Textos fixos: 
-  ‘M’ para masculino; 
- ‘F’ para feminino; 
- ‘O’ para outros; 
- ‘N’ para nenhum ou 
não-aplicável; 
- ‘U’ para 
desconhecido ou não 
informado. 

ADR * Não 
Endereço de correspondência 
ou de entrega. 

Texto de tamanho 
variável, com 
subelementos 
separados por signo 
pré-definido (;) 



 

 

 

TEL * Não Telefone para contato. 

Texto de tamanho 
variável, contendo 
texto fixo para 
representar o tipo de 
telefone e o número 
correspondente, 
separados por signos 
pré-definidos: 
- ‘text’ para telefones 
de linha fixa que 
aceitam mensagens de 
texto; 
- ‘voice’ para telefones 
que aceitam apenas 
chamadas (ligações); 
- ‘fax’ para linhas de 
recepção e envio de 
fac-símile; 
- ‘cell’ para linhas 
móveis; 
- ‘video’ para linhas de 
videochamadas; 
- ‘pager’ para pagers; 
- ‘textphone’ para 
linhas que aceitam 
apenas mensagens de 
texto. 

EMAIL * Não Endereço de e-mail. 

Texto de tamanho 
variável, com 
subelementos 
separados por signo 
pré-definido (;). 

IMPP * Não 

Vínculos para sistemas de 
mensagens instantâneas que 
utilizam o protocolo Instant 

Messaging and Presence 

Protocol (IMPP). 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

LANG * Não 
Idioma utilizado para 
representar a entidade. 

Símbolos pré-
definidos, 
concomitantes a 
recomendação 
RFC5646 (DAVIS; 
PHILLIPS, 2009). 

TZ * Não 
Fuso horário da entidade 
representada. 

Texto de tamanho 
variável, com 
subelementos 
separados por signo 
pré-definido (;) 



 

 

 

GEO * Não 
Latitude e longitude da 
entidade representada. 

Texto de tamanho 
variável, com 
subelementos 
separados por signo 
pré-definido (;). 

TITLE * Não 
Posição ou cargo ocupado 
pela entidade. 

Texto de tamanho 
variável. 

ROLE * Não 
Atuação profissional da 
entidade. 

Texto de tamanho 
variável. 

LOGO * Não 
Vínculo com imagem 
contendo a logomarca da 
entidade em formato digital. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

ORG * Não 
Organização ou unidade 
vinculada a entidade. 

Texto de tamanho 
variável, com 
subelementos 
separados por signo 
pré-definido (;). 

MEMBER * Não 
Membros vinculados a 
entidade. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

RELATED * Não 
Atributo para relacionamento 
da entidade com outras 
entidades. 

Texto de tamanho 
variável, contendo 
texto fixo para 
representar o tipo de 
relacionamento e 
vínculo em formato 
Universal Resource 

Identifier (URI), 
separados por signos 
pré-definidos, como 
‘contact’ para contato 
adicional; 
‘acquaintance’ ou 
‘met’ para colegas, 
entre outros. 

CATEGORIES * Não 
Atributo contendo valores 
para folksonomia 
(tags/palavras-chave). 

Texto de tamanho 
variável, com 
subelementos 
separados por signo 
pré-definido (;). 

NOTE * Não 
Informações complementares 
e notas sobre a entidade. 

Texto de tamanho 
variável. 

PROID *1 Não 

Descrição do Sistema de 
Informação, Aplicativo ou 
tecnologia que elaborou o 
vCard. 

Texto de tamanho 
variável. 

REV *1 Não 
Versão da revisão das 
informações do vCard 
elaborado. 

Data e horário, 
incluindo o fuso 
horário. 



 

 

 

SOUND * Não 
Vínculo com som 
representando a entidade ou 
parte dela em formato digital. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

UID *1 Não 
Identificador único para a 
entidade. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

CLIENTPIDMAP * Não 
Atributo para delimitar 
significância global do 
identificador único. 

Concatenação de 

Universal Resource 

Identifier (URI) e 

Universal Resource 

Name (URN). 

URL * Não 

Endereço de acesso à 
entidade através do protocolo 
HyperText Transfer Protocol 

(HTTP). 

Uniform Resource 

Locator (URL). 

VERSION 1 Sim Versão do vCard. 

Texto de tamanho 
variável, com 
subelementos 
separados por signo 
pré-definido (;) Como 
o vCard está em 
contante atualização, 
deve ser explicitado a 
versão adotada.  

KEY * Não 

Chave pública ou de 
autenticação para 
confirmação de autenticidade 
dos valores. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

FBURL * Não 

Vínculo com agenda pública 
que permita identificar se a 
entidade está ocupada ou livre 
em um determinado período.  

Universal Resource 

Identifier (URI). 

CALADRURI * Não 

Vínculo com localização de 
contato para agendamento de 
compromissos com a 
entidade. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

CALURI * Não 
Vínculo com agenda da 
entidade. 

Universal Resource 

Identifier (URI). 

Fonte: Autores. 

Friend of a Friend (FOAF) 

O Friend of a Friend (FOAF) é uma especificação de vocabulário controlado, com 

aportes de conceitos da orientação a objetos, voltado para a elaboração de classes (entidades) e 

propriedades (atributos) apropriados a explicitação de seres humanos, organizações e suas 

relações. Surgiu no início da década de 2000 e está na revisão de número 0.99, sendo necessário 

o uso da linguagem Web Ontology Language (OWL) e da especificação Resource Description 



 

 

 

Framework (RDF). Está diretamente relacionado com a publicação de conjuntos de dados 

estruturados para a Web Semântica (BERNERS-LEE; HENDLER; LASSILA, 2001; 

BRICKLEY; MILLER, 2014). 

O documento contendo suas especificações está dividido em treze seções: ‘FOAF em 

resumo’, ‘Introdução’, ‘Web Semântica’, ‘FOAF e a Web Semântica’, ‘Serventia do FOAF’, 

‘Contexto’, ‘FOAF e padrões’, ‘Evolução e Extensibilidade do FOAF’, ‘Descobrimento do 

FOAF’, ‘Referências cruzadas do FOAF’, ‘Referências a Vocabulários Externos’, 

‘Agradecimentos’ e ‘Mudanças Recentes’3. 

O FOAF possui 9 classes para a descrição de entidades: ‘Agent’, para pessoas, grupos, 

softwares ou artefatos físicos que executam alguma ação ou atividade; ‘Document’, para a 

descrição de documentos; ‘Group’, para descrever coleções da classe ‘Agent’; ‘Image’, para 

descrição de documentos imagéticos; ‘Organization’, para descrição de instituições; ‘Person’, 

para a descrição de seres humanos; ‘OnlineAcccount’, para descrever dados de contas de 

usuário; ‘PersonalProfileDocument’, para outros documentos em formato RDF que descrevem 

propriedades do perfil do autor, e; ‘Project’, para a descrição de projetos. O FOAF possui 4 

classes em modo de teste (consideradas instáveis): ‘LabelProperty’, ‘OnlineChatAccount’, 

‘OnlineEcommerceAccount’ e ‘OnlineGamingAccount’. Neste estudo, são explicitados as 

propriedades da classe ‘Person’ e ‘Agent’ – está última, necessária para a construção do 

conjunto de propriedades da classe ‘Person’. 

Adicionalmente, todos os caracteres utilizados nas propriedades e em seus valores 

devem utilizar a codificação de caracteres Unicode de comprimento variável (UTF-8), além de 

apresentar no cabeçalho do protocolo HyperText Transfer Protocol (HTTP) o tipo MIME de 

acordo com a linguagem de marcação utilizada. Por exemplo, ao descrever uma entidade 

Person utilizando a linguagem de marcação XML, se utiliza o MIME denominado ‘rdf/xml’. 

Quadro 2 – Propriedades da Classe Person (FOAF) 

Nome da Propriedade Descrição Tipo de Dado 

 account 
Vincula uma pessoa com uma conta 
on-line, como uma conta de rede 
social. 

Objeto do tipo OnlineAccount. 

age Idade da pessoa. Número inteiro. 

 

3 Tradução realizada pelos autores. 



 

 

 

aimChatID 
Nome de usuário na plataforma AOL 

Instant Messanger (AIM) ou Apple 

iChat. 
Texto de tamanho variável. 

birthday Dia e mês de aniversário. 

Data, no formato (MM-DD), onde 
MM representa o mês com dois 
dígitos e DD representa o dia, com 
dois dígitos. 

currentProject 
Vincula uma pessoa com documentos 
que descrevem suas atividades. 

Objeto do tipo Document. 

familyName 
Sobrenome original. Por exemplo, 
sobrenome antes de matrimônio. 

Texto de tamanho variável. 

firstName Primeiro nome. Texto de tamanho variável. 

gender Sexo da pessoa. 

Texto de tamanho variável, sendo 
recomendado (porém não 
obrigatório) o uso dos termos 
masculino ou feminino na língua 
inglesa. 

icqChatID 
Nome de usuário na plataforma ICQ 

Chat system. 
Texto de tamanho variável. 

img 
Vincula documentos contendo 
imagens e fotografias da pessoa. 

Objeto do tipo Image. 

interest 
Vincula a pessoa com páginas em 
RDF contendo descrições de interesses 
profissionais e pessoais. 

Objeto do tipo Document. 

jabberID 

Vínculos para sistemas de mensagens 
instantâneas que utilizam o protocolo 
Instant Messaging and Presence 

Protocol (IMPP). 

Universal Resource Identifier 

(URI). 

knows 
Vincula a pessoa com outras pessoas, 
descritas com o FOAF. 

Objeto do tipo Person. 

lastName Sobrenome da pessoa. Texto de tamanho variável. 

made 
Vincula a pessoa com algo construído 
ou realizado por ela. 

Objeto do tipo Thing. 

mbox Endereço de e-mail. 
Texto de tamanho variável, com 
subelementos separados por signo 
pré-definido (;). 

mbox_sha1sum 
Aplicação da função matemática 
SHA1 no valor da propriedade mbox, 
para questões de autenticidade. 

Texto de tamanho fixo, com o 
resultado da função matemática 
SHA1. 

msnChatID 
Nome de usuário na plataforma 
Windows Live Messenger. 

Texto de tamanho variável. 

myersBriggs 

Descrição do tipo de personalidade da 
Pessoa, a partir dos indicadores 
psicológicos proposto por Myers & 
Briggs (BRIGGS; MYERS, 1977). 

Texto de tamanho fixo, contendo 4 
caracteres. 

openid 
Nome de usuário na plataforma 
OpenID. 

Texto de tamanho variável. 



 

 

 

pastProject 
Vincula uma pessoa com documentos 
que descrevem suas atividades já 
concluídas. 

Objeto do tipo Document. 

plan 

Vincula uma pessoa com documentos 
de extensão de arquivo '.plan', 
originário do sistema operacional 
UNIX. 

Universal Resource Identifier 

(URI). 

publications 
Vincula uma pessoa com documentos 
que descrevem suas publicações. 

Objeto do tipo Document. 

schoolHomepage 
Vincula uma pessoa com o web site da 
instituição de ensino que 
estuda/estudou. 

Objeto do tipo Document. 

skypeID Nome de usuário na plataforma Skype. Texto de tamanho variável. 

status 
Descrição textual do estado emocional 
ou localização da pessoa. 

Texto de tamanho variável. 

tipjar 
Vincula uma pessoa com seus sistemas 
de pagamentos para receber doações e 
demais tipos de remuneração. 

Objeto do tipo Document. 

topic_interest 
Vincula com a pessoa objetos que ela 
manifeste interesse. 

Objeto do tipo Thing. 

weblog 
Vincula uma pessoa com seus web 

blogs. 
Objeto do tipo Document. 

workplaceHomepage 
Vincula uma pessoa com o web site de 
seu trabalho. 

Objeto do tipo Document. 

yahooChatID 
Nome de usuário na plataforma 
Yahoo!. 

Texto de tamanho variável. 

Fonte: Autores. 

O Quadro 2 apresenta as propriedades da classe Person, contendo a descrição do valor 

esperado (Descrição) e o tipo de dado para o atributo – este último sendo a restrição lógica dos 

valores. 

Nas recomendações do FOAF, não há simbologia própria para o entendimento da 

cardinalidade e obrigatoriedade das propriedades. Estas informações são descritas e 

apresentadas no corpo do texto. O documento apresenta tanto propriedades em uso na versão 

corrente do FOAF quanto propriedades já descontinuadas – estas últimas desconsideradas por 

este estudo. 

3 RESULTADOS 

O Quadro 3 apresenta uma proposta de armazenamento de dados unificada para a 

geração de estruturas de representação de dados sobre entidades para setores específicos em 

vCard e FOAF. As colunas representam, respectivamente, o tipo de informação a ser 



 

 

 

preenchida pelo profissional e a sua cardinalidade. A cardinalidade pode apresentar as seguintes 

possibilidades: 

– ‘1..1’ para atributos que só devem aparecer uma única vez para a entidade; 

– ‘0..1’ para atributos que, se utilizados, só devem aparecer uma única vez para a 

entidade; 

– ‘1..N’ para atributos que devem aparecer uma ou mais vezes para a entidade; 

– ‘0..N’ para atributos que, se utilizados, podem aparecer uma ou mais vezes para 

a entidade. 

 

Nas colunas “Atributo vCard” e “Propriedade da Classe Person – FOAF” estão 

delimitados os atributos e as propriedades que terão seus valores preenchidos a partir dos dados 

coletados nas respostas. 

Quadro 3 – Informações de preenchimento para armazenamento de dados unificado para 
geração de estruturas de representação de dados sobre entidades 

Conjuntos de dados a 
serem coletados 

Cardina-
lidade 

Atributo vCard 
Propriedade da Classe 

Person – FOAF 

Nome 1..1 FN, N firstName 

Sobrenome 1..N FN, N familyName, lastName 

Apelido 0..N NICKNAME N/A4 

Sexo 0..1 GENDER gender 

Fotografia 0..N PHOTO img 

Data de Nascimento 0..1 BDAY, ANNIVERSARY age, birthday 

Telefone 0..N TEL N/A4 

Endereço de 
Correspondência 

0..N ADR N/A4 

E-mail 1..N EMAIL mbox 

Site Pessoal/Blog 0..N N/A4 weblog 

Cargo 0..N TITLE N/A4 

Atuação 0..N ROLE N/A4 

Instituição 0..N ORG workplaceHomepage 

Instituições de Ensino 
frequentadas/que frequenta 

0..N N/A4 schoolHomepage 



 

 

 

Áudio com descrição de 
informações sobre a pessoa 

0..N SOUND N/A4 

Tags/Palavras-Chave 
(Folksonomia) 

0..N CATEGORIES N/A4 

Localização 0..N TZ, GEO N/A4 

Identificadores em contas de 
Redes Sociais e de 
Mensageiros Instantâneos 

0..N IMPP 

account, aimChatID, 
icqChatID, jabberID, 
msnChatID, openid, 

skypeID, yahooChatID 

Hiperlinks para Redes de 
Colaboração (ResearchGate, 
Plataforma Lattes e outras 
plataformas) 

0..N N/A4 currentProject, pastProject 

Demais Interesses 0..N N/A4 interest, topic_interest 

Produção de Bens e Serviços 0..N N/A4 made 

Produção Científica 0..N N/A4 made, publications 

Outras informações 0..N NOTE N/A4 

Fonte: Autores. 

O Quadro 4 apresenta os atributos e propriedades que são dependentes de valores pré-

fixados nas recomendações ou dependem de preenchimento automático a partir de valores de 

outros atributos e propriedades ou por cálculos matemáticos ou de resultados de processamento 

de algoritmos do sistema de informação. Está dividido em 4 colunas, sendo: o esquema 

pertencente, o atributo ou propriedade dependente deste tipo de preenchimento, o tipo (se é um 

texto fixo ou um preenchimento automático pelo sistema de informação) e as caraterísticas do 

valor do atributo ou propriedade. 

 

Quadro 4 – Informações de preenchimento automático e de valores fixos 

Esquema 
Atributo/Proprie-

dade 
Tipo Características do Valor 

vCard BEGIN Texto Fixo Texto fixo ‘VCARD’. 

vCard END Texto Fixo Texto fixo ‘VCARD’. 

vCard KIND Texto Fixo Texto fixo ‘individual’. 

vCard SOURCE 
Preenchimento 

Automático 
Geração da URN na qual estará disponível o recurso no web site. 

 

4  Não aplicável. 



 

 

 

Esquema 
Atributo/Proprie-

dade 
Tipo Características do Valor 

vCard XML 
Preenchimento 

Automático 
Conversão dos atributos do vCard para o padrão xCard. 

vCard LANG 
Preenchimento 

Automático 
Idioma adotado pelo web site. 

vCard PROID 
Preenchimento 

Automático 
Nome do sistema de informação que gerou o vCard. 

vCard REV 
Preenchimento 

Automático 
Número do controle de versão do vCard individual. 

vCard UID 
Preenchimento 

Automático 
Identificador único do recurso no formato vCard no web site. 

vCard CLIENTPIDMAP 
Preenchimento 

Automático 
Identificador único do recurso no formato vCard no web site, 
contendo a lista de identificadores de revisões do conteúdo. 

vCard URL 
Preenchimento 

Automático 
Concatenação dos atributos SOURCE e UID. 

vCard VERSION 
Preenchimento 

Automático 
Versão do vCard utilizado. 

vCard KEY 
Preenchimento 

Automático 
Chave pública para autenticidade, gerada a partir da função 
matemática MD5 ou SHA1. 

FOAF mbox_sha1sum 
Preenchimento 

Automático 
Chave pública para autenticidade do e-mail, gerada a partir da 
função matemática SHA1. 

Fonte: Autores. 

Os demais atributos que não apresentam vínculo com o estudo proposto estão 

delimitados no Quadro 5, que está dividido em três colunas: o esquema pertencente, o atributo 

ou a propriedade não utilizada e a justificativa do descarte. Em síntese, foram identificados dois 

atributos do vCard aplicáveis apenas para a descrição de Instituições e oito atributos ou 

propriedades fora do escopo deste estudo (três atributos do vCard e cinco propriedades do 

FOAF). 

Quadro 5 – Atributos e Propriedades fora do escopo deste estudo 

Esquema 
Atributo/Proprie-

dade 
Justificativa 

vCard LOGO Logotipo não é aplicável a descrição de pessoas. 

vCard MEMBER Membros contidos na Instituição não é aplicável a descrição de pessoas. 

vCard RELATED 
Relacionamento da Instituição com membros não é aplicável a descrição de 
pessoas. 

vCard FBURL 
Controle de agenda pública não aplicável ao universo de pesquisa do estudo 
proposto. 

vCard CALADRURI 
Controle de agenda pública não aplicável ao universo de pesquisa do estudo 
proposto. 

vCard CALURI 
Controle de agenda pública não aplicável ao universo de pesquisa do estudo 
proposto. 



 

 

 

FOAF knows 
Controle de vínculos com outros colaboradores não aplicável ao universo de 
pesquisa do estudo proposto. 

FOAF myersBriggs 
Elementos de descrição de personalidade não aplicável ao universo de pesquisa 
do estudo proposto. 

FOAF plan 
Arquivos de extensão .plan não aplicável ao universo de pesquisa do estudo 
proposto. 

FOAF status Estado emocional não aplicável ao universo de pesquisa do estudo proposto. 

FOAF tipjar 
Vínculo a sistemas de pagamentos para receber doações e demais tipos de 
remuneração não aplicável ao universo de pesquisa do estudo proposto. 

Fonte: Autores. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de uma estrutura independente de elementos que permita um 

armazenamento unificado de informações para a representação de dados pessoais e de perfis 

específicos pode ser um dos fatores de qualidade na fase de armazenamento, principalmente em 

função da aderência entre atributos e propriedades pertencentes à padrões de representação 

como o vCard e o FOAF. 

A aderência entre os elementos que compõem os padrões de representação vCard e 

FOAF pode propiciar um atendimento mais eficiente às necessidades geradas pelos fluxos 

informacionais dos sistemas de informação, em especial na fase de armazenamento, ampliando 

a independência em relação ao tipo de recuperação a ser construída.  

A partir de uma única base de dados amplia-se a possibilidade de construir múltiplas 

visualizações, como no caso de estruturas voltadas ao intercâmbio de dados, viabilizando a 

utilização de: estruturas vCard associadas à linguagens de marcação XML ou JSON; estruturas 

apropriadas para realização de consultas via SPARQL Protocol and RDF Query Language, com 

o uso do FOAF; estruturas de descrição RDF e XML, ou; consultas visuais em formato HTML. 

Buscou-se neste trabalho apresentar elementos a partir dos quais possam ser estudados 

projetos de implementação de sistemas de informação que tenham, entre suas entidades, a 

necessidade de representação de conjuntos de dados que tenham relação com padrões como o 

vCard e vocabulários como o FOAF, mantendo independência suficiente para que se tenha 

ganhos em camadas como a da visualização de dados. 
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